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A Rondônia está atuclmente em. plenas transformação economica, social 
e política. Vou resumir neste trabalho os traços de culturs espontânea 
que encomivrei ne-óvagião deg três pesquisas que restizei no Território 
mm 197271973 e 1975 

“Cmondônia situa-se nº região norte do pais,entre o 8º e q 13º pera- 
lelo, fszendo fronteira com a Bolívia,A sus upREtlcia de 243.040 km? é- 
quese s mesm» do Estado de Bão Paulo.A capital Porto Felho fica 2 3,3 
da cidade de São Paulo.Coberta de florestas em 80%, pertence à Bocis Ama 
zônica embora tenhs ums eltitude. , Superior ao resto da AmerÔnis,Porto 
Velho.no norte do. Território, estê a 100 metros de altitude e esto alti 
tuãs aumenta progressivamente em direçõe so sul, Vilhens, ne fronteira 
“com Neto Grosso, esta e 300 metros.le serra dos Psaçés Novos e dos Pere 
cis,hã picos de 80C e 1000 metros, 

Chove muito =-2.000 mm por ano.0s rios são abundantes.O clims etegua- 
toriel e sempre quente (médias 24º), selvo em julho, quando eprrecem de 
repente ondas detfriagem"que âuram poucos dias. 

A floresta é a primeira , rig! ueza do Território.Tem muitas medeiros 
de lei. mogno, imburana, jatobá, cedro, jito,mprecatisrastem castanheir-s, 
seringueiras e ceuchos.Tem sara qe -brbaçã, buriti, aee vaxiubinho e 
tato É terra Regis lisas pads selve. cexcelentes é terra vegetel com 


*esenço do pirarucu, de ão boto. js 
“No subsolo encontra-se 0 a fondo e Colbretudo E) nn gr add 
rio do estanho) 
A população de Rondônia era de 3, 838 habitantes em 1950, 
à chegava a 116.620 habitantes em 1970, 


ja alcança 250.000 e em 1975, 
O Território & Sorfado por duas rodovias,a ae que-lige Cuirba 
a Porto Yelho e continua ate a frensamazonics e BR=-319 que ligs Por 


to Velho a qua jara-Mirim. A BR-421 em onda Pr Aricuemes a Gur 
“jará-Mirim,4s estradas estão 2 cargo do 5º BEC (Bate lho de Engenhori” 
e Construção do Exército) 

Porto Velho e Gus jara-Mirim são vor enque nto os dois unicos muni- 
cipios apesar êe já haver à beira de BR-364 núcleos hobitacioncis muit 
desenvolvidos, como vila de Rondônia jue,com 20.000 hebitentes e situzêr 
É 400 km de Porto Velho. continus pertencendo ao municipio de Porto Velho. 

Desde a abertura ang estrades,0: rios perderem muito & sua impor= 
tência como meios de comunicação. Ba estrada de ferro Madeira-Mamore. 
que ligava Porto Yelho » Guejaré-Mirim numa extensso de 366 Im, a 
neu de 1913 até 1973.Agéra encerrou suas atividades e cedeu O lugar 
BR-319. Existe uma rede aéres assegurada pela VASP e e Cruzeiro do Sul, 
rigando o Território ao resto do Peís. 


* 


As deficiencies sinda sentidas são a felte de estr-Ars,ãe enerrio 


êletrice e de assistência médica. 

A situação astusl do Território surciu de ums evolução relstivemente 
recente. Em 1648,Antônio Raposo Tavares foi o primeiro bandeirente s a& 
tingir o rio Nedeira,depois ce subir o rio Psrsgusi e o Gusporê. Duran- 
te dois séculos,so lado dos Índios de oricem tuni,e presença dos bren- 
cos se limitou a algunas postos nas beires dos rios, 

Em 1877 começouva migreção dos cesrences ecossados pela geca, Eles 
forem os primeiros seringueiros.0O começo do século XX saudou o início 
de construção da estrada de ferro que straiu muita gente inclusive esten 
geiros.Dos sobreviventes ,e Lguns se fixaram nº regiêo.De 1907 a a 1913, 

e instsleção do telegrafo e a aberture da primeira rodovia pelo ed 
Rondon facilitou a venetração pelo sul, 

Porém, é de quatro anos pera cá que a migreção vem sumentando em DIO 
norções consideráveis, em consequência dos incentívos fiscais cue streem 
es grandes companhias de pecuária, de mineração e madeireiras,e sobretu. 
“do em consequência de venda de lotes de terre, nas mergens das estrrdas 
federais pelo INCRA (Instituto de Colonização e Reforma Agrário). O INCA 
distribui lotes de 500 por 2000 metros, sendo que os comnredores so co- 
meçam a pagar após dois anos. 

Os primeiros migrantes ,nos fins do século pasendo e começos des- 
te. vinham do nordeste por vis fluvial, tgazendo os traços culturais nor 
destinos. Ja as due de es in que desbravem atus Imente o Territô-. 


feição desta região são as “classes baixos; ;0s ni ao des dems ig elas 
ses na sua, maioria não se integrem no Território, 
UM FOLCLORE DE LUTA 

Para snaligar o folclore de Rondonia ,e necessário distinguir os ha. 
bitantes das cidades e os habitantes da floresta por um lado e por 
outro lado os que vicrem recentemente. atraídos pelo INCRA,e os aliiigos 
moredores.0s antigos moredores, tanto das cidades como do campo, serin -— 
gueiros, garimpeiros, castenheiros,são nº grende maioriseme zonenses. E, 
quando no: Território se fela em eamazonenses, deve-se entender os descen 
dentes dos cesrenses e outros nordestinos que foram os primeiros colo- 
nizedores,una época aurea da borracha,e os descendentes dos estrongei- 
ros pels construção da estrada de ferro M.M..0s novos moradores, mesmo 
que sejam cearenses ,pascaram pelo Espirito Sento, Paraná, e Meto Grosso, 
Os cepíixabas são os que predominsm entre os nicrentes atunis 

Existem reslmente duas comunidades no Território, duas ini dsdes 
que se fundem e se enriquecem mutusmente do nonto do vista socicl e 
cultural, transformando as im a fisionomis da região.VMas podemos diver 
que,antigos ou recém-chegados, todos vivem em função da culturs egnontênes 

Para o pesquisador gue chega.o primeiro campo de observação e EE GA 
dade ou pelo menos q núcleo hsbitacionsl,ns beirs drestrado,Nas é 
necessário ver tambem a floresta pera se ter uma visão de conjunto, já 
que as metade da população nela esta se embrenhando. 
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pese ER Pei) deudando, as conú ões gsm e 
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Quando as adendo são de palha,o fogão fics do lado de fora da cases, 


no alpendre,ou então a parede próxima do fogãô é feita de pau ou de 


paxiuba.Há alguns benquinhos.É raro encontrar mesa .Aperecem o pilão 
ea mão de pilão.4s vesilhes são de slumínio ou de latas. Existem pa 
nelas de terro feitas por elgumas paneleires.Há gamelas de madeiro, 
feitas à mão;cuias de todos os tamehhos, peneiras de olho de erumê, 
cestas de cipô títice, peneiros e jamaxis de cipó imbê, vassouras de 
cipó titica, buchas.0s objetos de borracha, sacos, sapatos, cartucheires 
são fabricadas unicamente por aqueles que trabalhem no seringal.Para 
guardar a roupa, ussm uma arca, csixotes ou malas, 

Nos aglomerados,muitas casas estão uma 20 Isdo da outra, sem 
demarcação de terreno. Geralmente não possuem cerca nem Jardim, E quan 


“do têm jardim, este fica completamente vasio,O pessoal não tem 
E costume de plantar.As saúvas e as galinhas do visinho levem a culpa. 


Só se encontra no quintal o jiráu e a tina de lavar roupa além de 
alguma ferramenta ou utensílio abandonados pilão, gamela . Quem 
vem do sul, já tem um comportamento diferente.Num quintal de 10 metrs 
por 15, encontrei abóboras, pés de goiaba, laranja,abacate, jaca mamão, 
abacaxis, cana,araruta, taioba(de que se come a batata e a folhs),pi- 
mente do reiro e até algodão. Os canteiros elevados, feitos sobre ta- 
blados fincados em quatro paus, são dos amazonenses.A conclusão que 

ge tira disso, que O amazonense acostumado a viver em regiões ela 
gadas vários meses por ano, precisa ter case gobre palefitrs e não. 
pode cultivar o seu jardim a não ser esses canteiros elevados.E o 


A tase da STleondação É a nico a EE E Eca ESTE 
cozida ou feita farinha,arroz e feijão, carne de ceça ou carne seca, 
peixe fresco ou seco(tembaqui).As frutas são a banana(a grande chs, 
da"pacovã"e a ,Pequena"pacovi"),o mamão.,As palmeiras dão cocos pal 
mitos, pupunhes ôlco e atê bebidas o vinho de açai.Qutras frutas E 
veitadas são o copoaçu(fruta do conde),o biriba,a graviola,o ingã,o 
jerimun(abóbora).Em todos os pontos de parada de ônibus os passagei 
ros podem comprar um canecão de salade de frutas à base de laranja. 
banana e mamão,De tardezinha, nas praças,as mulheres têm costume de 
vender a(sopa)de “tacacá .Nuita gente não dispensa essa comida no fim 
da tarde.A éona é feita de polvilho diluído no calão detucupi(caldo 
de: macaxeira), juntando-se camarões,um pouco de pimentos malagueta e 
folhas de jambo.Nos bares da estrada, vendem-se bolinhos de mandioca 
recheados de carne moida.No antigo meresdo de Porto Velho, quituteiras 
põem um punhado de farinhs de mandioca nº frigideira.Com o calor a 
goma cosgula sem grudar no fundo.Cozinha-se dos dois lsdos.Em três 


“ minutos fica pronto. Acrescenta-se,é vontade, um pouco de menteigs ou 


outra gordure, dobra-se em quatro, feito uma panqueca.Comen-ne de manhã 
com o cofé,is frutas do sgaizeiro são esmagados, dando um suco de cer 
roxa,0 vinho de açai, que serve para refresco e sorvetes. Embora sen-- 


ão um prato típico do Parê,c pato ao tucupi é comum em restaurantes, 
ad upa ; 


a 


. 


Na fioresta a 50 e mais quilometros do erm:zêm e com pouconai .- 
nheiro que têm,os, colonos vivem do produto exclusivo dr terro e mui - 
tes vezes, nem cafe têm. A 

À roups e ag ferrsmentos 

As pouces coises que o homem EE nelo seu Próprio arti 
fício são as roupas e es ferramentas de ferro.A irdumentória dos ho - 
mens se resume na calço e na comise, Usam chapéu de pelhe de olho de 
tucumã e sendálias Ge borracha ou de pneu. Peletó não existe de deito 
nenhum. As mulheres usam vestidos.SO as que vêm do sul introdu-em a 
esain e o calça compridos. 

No trabalho utilizem o “machado, a enchode,o fecão,e fnea de erros, 
e faca de seringueiro,o enxô, o facão de Roi: conforme o atividade. 
Pare ciscar o terreno usem um simples galho em form» de V.Peáras reém 
des servem poreo: emolar o facão, 

Como ATRAS. alem da. espingarda, usem G bodogue e o estilingue. NEo 
vi ninguem usar o arco (a não ser o indio).0 revólver -robo de egus- 
não é arma do povos é dos Jegunços. 


E Profissões folclóricos 
O seringueiro | E 

O seringueiro e o trebelhador que extr=i v borrrchc gr 2rvore 
chamada seringueira. (Hevea bresiliensis). frebelha oito meses por ºno, 
de abri ll novembro, quando começa a floração, rodos os díss,1 

“SE SH tres da. nadrus do deixa no fogo ” VEN Tee 4) al 
a Pe e para fazer os cortes nas soringueiras esur 
lhsdas pela florestn,e colocer es tigselinhas.Wsss tarefa lev> mois ou 
menos cinco horas.Ele se arranjo vers fezer um percurso que o traga 
de volto ao ponto de partido, Logo,a seguir, volta a fazer o mesmo per. 
curso nare recolher o latex no ssco de borrachs de sua febrienção Às | 
duas ou três horas da tarde, volta pare o rancho,a rimoço e comeco a defa 
mação do leite recojhido, gaste ando nessa overeção umas duse horas.0 fo. 
go é feito debaixo ds terrs,de forma que e fumaçe saia por um bico ao 
nivel do chão. À melhor fumaça é e basg de coco de babaçu.A bols de | 
borracha e rodad> em volta de uma vara de 1,50 m de comprimento, chams 
da"cavador".Para ânicier e bols, enrola-se um “terugo! (gomes cosgulada) 
no qual o leite gruda fecilmente.E a bola vai engrossando.Ums bois 
pronta pesa uma media de 50 quilos. 

Outro meio de se obter. borrac che meis depresss consiste en derru 
bar a árvore. Isto,no entanto,s0 se faz com o coucho (Gestllos Ulei), 
cujo látex não pode Sr tirado aos poucos notque cosguta muito denreg 
sa.A gryvore derrubada é locerade de cories em toda a sus extens?o de 

modo que o latex escorregue pelo chão, previomente limpo, Baste denois 
juntar [o Jatex, deixando-o siguns ERR dentro de um ceixote Ge quetro 
nO proprio local, para ecster ãc endurecer e tomer a forma de um fardo. 
AÍ então não se chame bolo CG n-8 prancha de caucho. : 

Para o trans porte de borracha, levam-na ate a estreda onde e cor 
regada por enminhso até a cidade,Se o seringal se echa verto de um rio 
nevegável ;as bolos são amarro des umas às outras com cinós e jogadas na 
corrente, Quando se far necessario,um berco segue segurando o conjunto, 


E 
o que facilita o desembarque.As bolas são cbertes na chegado so denó- 
sito unicamente pera comprovar que o seringueiro não as engrossou com 
sujeiras. isto é,não falsificou a febrienção. 

O seringueiro aprecie um bicho que dá nos cocos de bebecú e que 
chama de “gongo".E uma lagarta que se alimenta do próprio coco.Tle o 
come tento cru como frito. 

Hoje,com e crise da borracha netural muitos seringueiros vassem 
e adquirir um Lote do INCRA e aprendem a"tocer ums lavouro", 


Garimpeiro 

Existem dois típos de garimpos no Territórioso gerimnnvo de dia- 
mente nos rios e O garimpo de cassiterita, 

— Entre os garimpeiros de diamante distinguem-se ainão os mergu- 
lhadores e os "bundas vermelhes". Esses últimos são aqueles que tiram 
o cascalho com e pá ou latas,na beira dos rige onde há pouca água, Os 
mergulhadores trabalham com escafandros. Oito ou dez garimpeiros for- 
mem ums equipe com um gerente mais ume mulher que cuida de comida,e as 
vezes um outro que sera qo caçador. 

O materinl utilizado,'"o eparelho*,compreende duas ubás(cenoss) 
acopladas , suportando um tablado no qual & fixado a bomba de ar que a 
limenta o escnfondrista,e o“sarrilíUma cenoezinhes fez o vei-e-vém en- 
tre o aparelho e a apaga 


ato E) CE DotE TE d6s IOECO TOS » ônde E ErE ba Lha eo REPCHEO gal” se 

“apoita"(se fixe) o aparelho por meio de uma vedre grossa atede a um” 
corda . Pedra ce corda levem o nome de “cempeão".Quendo o luger € ráco 
dizem que O anarelho está “num: mancha”. 

Um garimpeiro veste o escefandro e desce pelo "ermne”o" ate 9 fun 
do do rio, levando consigo vários sacos destinsdos a ser nreenchiãos 
com areia e cascalho.Os homens que ficam em cima movimentam : bomba 
injetora de arscade um “bate o seu tempo de bomba"spuxem o garrii na 
ra trazer og sacos de areia e despejê-los na canos Depois de ums hora 
de serviço,o mergulhador volte 3 superfície, tira q vestuário e leem o. 
birra" (o seu cascalho) ate a beira do rio, na lavanderia. Enquanto ele 
veneira, outro o substitui no fundo. 

Para peneirar O cascalho, usam-se quatro peneiras.À vrimeira,a 
"suruca", elimina as pedras grandessNa segunda,e"despedradeirs",o garim 
peiro “concentra o diamente",quer dizer que peneira com jeito, olhen- 
do se aparece algum um Sdounaso de 5 ou 6 “quilates já não nesse « 
pai, a areias cai ne terceira peneira que é a “mégiat.0 homem! concentra 
de novoiSehouver um dicmante,ele o vê logo porque brilho e não se mig 
ture com pedra henhuma“. Por fim,na quarto peneiro,e "fina",ge concen 
tra a areia mais fins e nele ainde pods eparecer um diamante, "um end 
sinha pouca de 20,30 pontos"sum ou dois quiletes.Quem echer um dir DS ee 
“te abaixo de 5 quilstes,e tudo dele.De cinco quilates nora cime divi- 
de com o patrão.Os diemantes são recolhidos no pie frasco de mrdei 
ra ou de osso,porem nunca de vidro.0 maior “bemba de dirmente! achodo 


é Rio 
neste rio Machado foi de 52 quilates.Acontece de passor um mês sem | 
achar nada, 

Os mergulhadores têm um código, basesdo na maneira de puxar o "com 
peão! ou a mangueirs de ar para se comunicar com os de cima, nara des. 
locar o aparelho, regular o envio de ar, puxar o cegcalho,0 eins1 de emer 
gência consiste em puxar três vezes e mengueira de Sr. Quando um pei- 
xe elétrico ataca o aparelho, “a gente corta um cipó imbê, fºz uma bols 
e leva embaixo, na“taca".Ele não vem mais", 

Os. homens ficem o dia todo em cima do aparelho; um deles leve ca 
fé e comida com a canoeziíinha,O mergulhador novo é 0 "brebo"sequele 
que estô acostumado com o serviço é o"manso", 

A mulher que cuida ds comida no barracão -a berreira é seu nome- 
tem direito a um saco de cascalho por dia de cada pg again E Se cair 
de ter um diamante,8 dela. 

Uma vez por semana,o patrão visita o manchão e então o ralto 
lhe entregas lísta do que falta, Durante a época da cheia,os mergulhe- 
dores não trata lhamydesarmem & aparelho e cada um vai procurar eslgum 
'gerviço, 

Hoje o diamante rende poucos por isso alguns preferem bi 
perto das cidades para poder vender areia e cascalho aos pedreiros. 

Os garimpeiros de cassiterita pararam de trabalhar em 1971 quen- 
do ums s portaria do Ministerio das Minas proibiu o que chamou de "garim 
pagem depradatória", Em substituição, foram introduzidas grandes compa- 

a 8 mecanigades.Mas agora o Ministério reconheceu que esta"gorimpa- 
gem depredatória"e indispensável nos locais onde as maquinas não che- 
gem e autorizou o reinício das atividades.À falta de informações so- 
“bre a crise dos garimpeiros de cassáterite,no Território, pode-se ler 

O que escreveu a respeito o poeta Cinobelino Gomes Ferreira (vem-enesmel) 
e também o discurso do deputado federal pelo Território Jerônimo Senta . 
na (amess=2) 

Canoeiro 
ne Ha eances fettas de tronco de árvore, imburena especialmente, outras 
de tábuas. Umas e outras podem ser tocadas a remo e e moter.As crnoss 
tocadas: a remo pesam 250 quilos e carregam 500 quilos.Podem ter de 

um o três remadores.Ouçamos um deles contar como fazem uma"canoe de pau! 
"Para fazer ums cenoa a partir do tronco de cedro ou de imburana, derru 
bam uma arvore e aparelham-na por fora com o machado e depois por den. 
tro com o enxadão e o enxo,Depois.com uma pua, furam o fundo para,a 
partie dos buraquinhos, calcular a groasura de canos. Quando estã pron- 
ta,tampam todos aqueles buraquirhos novemente com madeira. Batem bem 
batidos aqueles torninhos de pau e vão fechando os buracos;As canoas 
são feitas dentro da mata mesmo. Depois eles abrem um arrastãô, uma pica 
da bem limpinha, e vão cortondo slí dez, doze troncos bem finos de vins 
“te centímetros mais ou menos e eles vão atrevessando aquilo no cami- 
da vêo empurrando e rolando s cenoa em cima dos pauzinhos, Quando 
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co je decada Arre ad À na id il Di di e a A 


passem cinco para trãe, colocam aqueles cinço pera n frentosvio nagim 
dois ou três bomens puxando e outros êois trenspertendo pero frente 

aqueles roletinhos de peu cté chesrr 8 beire do rio, Pintem 
as cenoas com pixe ou óleo queimado, pare protegê-las das Cenes e não 
apodrecer tão rápido. 

C remo tem 1,50 m, Ge comprimento.A nº é quase redonãe ,com 30 
cm, de diêmetro.No Território todas se cenoes são eguipedas cor um 
toldo recoberto de palha, 

incontreí em Vide de Rondônis um marceneiro que estava constru 
indo uma cano de tébusg.As suas ferromentas erem o serrote,o erco 
“de pua e osrmergentos Jpere ,Prensar es vegas, Pore ele 0 mogno & o mem 
lhor materisl, depois a itaúba e « imburans,Crlcula vinte dios de Ber 
viço pars fezer uma conoa de seis metros, que pegs 300 quilosse enrre 
ga 2.000 com um motor “Johnson” de 40 cavalos, Ele trabalho debaixo de 
coberts âàe folhas de babaçu psrs se protoger do sol, 

Cesteiro 

De origem Índia, hã peneiros e jomuxis feitos de cinô imbê ou de 
terumê, O jomexi é um cesto ussão como mochila, com Ques elçes de.ci 
pô mais lerges,que cruzam no peito e se amerrom ps bese,º direito e. 
E esquerdo .Um terceiro cipó pases ns tesis do homem, eliviondo o neso 
dos ombros. 

“HE cestas de timbo e de cinó titios cri rrágehç cusórcias de cru? 
abanos de tucumÊ, vassourinhas às civô títico 
gol á procura de cipó imbê com um egxuno de honens, nr Pg, o 

e u venenoso com E cases chei 


“10 sempre no mesmo STELA No lugor | Giro roça com EETERDES ra 
ele se machucaçume sacudida forte e ele corto e csi,m corso, descrscam 
[o cino e e brem-no pelo meio, de cima pare beixo, fozendo dele duos tiras. 
Cado tira é respada quase que laminada entre « faca e e cor» do perm 

aa, passendo spsim varias vezes ate ficor chats como um csdesroo. Então 
esta pronto para ser usedo, 


Avanhador de cestenhas 
As castanheires(Bertholletia excelsa )são árvores de IOmetros 


alture.Os ourigos que contem se costenhas «5 podem sex spanhedos 
“quando caem no chão, já maduros, derrubiãos pelo vento.No epocs nropi- 
cin, geralmente em janeiro,os homens armem seus tepirie, ns nroximidade 
evitando de ficor debaixo des árvores, visto o perigo de ser morto pe 
la queda dog ouriços,ão tamenho de um coco « cujos envólueros de medei 
ra sãosmuito duros. Depois de uma bos ventonia, eles se epresgs:m em 
juntar od ouriços e debaixo do tapiri,com o terçado(grande freão) 
quebram os ouriços e retirem cs castenhes que juntem nos seus veneirs, 
Marreteiro 
É o vendedor ambulante que percorre os rios vara atender a gue 
freguesia de seringueiros e outros moradores dose margens, Hoje hs ernas 
equipadas a motor,mas a passsgem das enchoeles, especie mente ne evo 
ea da seca apresenta bastante risco vara O homem e sue mercadoria, AI 
guns donos de ermazens ou de hoteis sto entigos marreteiros, que tive 
rem sorte. Deve-se dizer também que, com ao eberiura des estradas alguns 
deixaram a canoa pare fazer o mesmo servico de comicneta, 
Oleiro e paneleires 
Visitei a olsris"Aurore"de Luis Neria,. Enguento ele faz tijolos, 
a esposa Lindalve, faz paneles, potes e jarras vue ela queima no forno 
junto wom os tijolos.ás crianças fazer. tombém pequenos cbjstos, como 
caginhas de berro,trabalhados com canivete e cueimados tombém no For 
RO. 


Outras atividades E 

O fumo da região é o tabaco Medeirs. mm vez de ge apresentar enro 
lado como o fumo de corda, tem a forms de um salame de 1,70 m de com. 
primento, afinado nas pontes.Cada peça ge chema um "moio"de tabaco”.0O 
"moio de tabaco" Kadeire vem recoberto de ums fino cemeda de leite de 
seringueira que o-protege da umidade e dos bichos,e por cimo sinde 
tras “um cipó jecitara, enrolado em volta, de ponta a ponte, 

“08 moradores. des margems do rio Medeirea, os "beiradeiros",modelem 
figuras de borracha. A mais comum e eleborada ê o vaqueiro a cevslo, 
de 16 cm de altura. ; 


E os colonos: que vêm do sul ? 
Os colonos do eul são lavradores.0 que elee sabem fazer,é roçar, 


queimar e planter. Nieto reside a profunda transformação pele qual estéê 
passando O Território. Atualmente, por Vo aas as pertes,os colonos se es 
pelham, desbrayando . a selva,0 machado e - o facão são es suas unicas 
ferramentas;mes com isso resolvem todos os seus problemas e sobrevivem, 
esperando s primeire colheita,Abrem picadas, derrutem, plantam, Basts ai 
zer que hoje, embora persistam no Território as profissões tradicionais 
“da Amazônia, ums. atividade nova aparece que ds so Território uma fei 
ão conpletemento DiferenteshA vida dos mporifnçia E. ser tema de ou- 


nd en: 's:: ego E 
Egtes são,nes. suas linhas indica feições cultursis desse 
Território, einda. Cd il que viu dobrar a sus nonuleção no es: 
paço ãe cinco anos. 

Quer dizer que, voltando à “Rondônia, em 1975, já encontrei todo um 
setor novo de população gue são 08 nigrentes do sul e cujo meioria 

se internsn na floresta, ate 50 quilometros da BR-364, e são nortedores 
dos treços cultureis das suas regiões de origem. 

O folclore tradicionsl de Rondônis, historicamente ligrão & região 
amazônica e ao nordeste, esse folriore.começa a se modificar. Esta surgin 
do um novo folclore,0s migrantes paranaenses, mineiros, capixebas, cheios | 
Gde esperança, de entusiasmo, de vontade de vencer, vêm perturbar a apatia 
e resignação e o fatelismo do amazonense esmogsão pelo regime do serin 
gel. 

atuslmente,0 colono do sul é recebido de braços abertos pelo. ha 
titante do norte. Eles são diferentes,mos têm ums coisa em comum: são 
pobres. Então se compreendem, se a judom, se completam.0O amazonense ensina 
como aproveitar as riquezas noturais da região, vara sobreviver, enquaz 
toos. lavoura não produz e como se defender dos perigos.0 colono ensiga 
como roçar, derruber e plentar. Os fogões dg barro,de sujos que eram, nes 
sam e ser todos. bxencos, so com ums mão diorie de barro branco, um treta 
"lho de dois minutos depois do almoços of teistes quintsis se enchem de 
“flores; influêncie das mulheres recém-chegadas. Mas, por outro lado,se o 
-- colono que chega, com a roupa ão corpo, não morre de fome, na 
sua mata virgem ele o deve à borracha que tiro e vende,eos pelmitos de 
babaçu e da paxiubíinho que o seringueiro lhe ensinou a aproveitore 


o CR ARE ao SI DS UI e ds E E ae E a ge o O SE e DT o: E SON ENE 2, Juno À 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


